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Área Temática 7: Desenvolvimento Regional e Urbano

RESUMO

As relações de cooperação entre organizações são um fenômeno relevante para o desenvolvimento regional e para a competitividade das empresas. A inserção nestas dinâmicas organizacionais representa fatores de competitividade que impulsionam o desenvolvimento das empresas participantes. A partir deste contexto o estudo tem como objetivo identificar a existência de clusters industriais na região do Alto Vale do Rio Peixe (AMARP), utilizando metodologia baseada em critérios de especialização, participação e densidade da região selecionada. Clusters são caracterizados como uma aglomeração geográfica de determinado número de empresas, de portes variados, com presença significativa de pequenas empresas não integradas verticalmente, fabricantes de um mesmo tipo de produto ou de produtos similares, e seus fornecedores e prestadores de serviços. O estudo caracteriza-se por uma pesquisa de abordagem predominantemente quantitativa, com objetivos estabelecidos característicos de pesquisas descritivas, e procedimentos típicos de uma pesquisa de levantamento. Os resultados da pesquisa identificaram a existência de diversos clusters na Microrregião da AMARP, sendo que entre os municípios analisados, Caçador, Fraiburgo e Videira se destacam pela coexistência de múltiplos clusters, e Pinheiro Preto por um cluster de bebidas alcóolicas. O estudo aponta ainda que o cluster industrial da microrregião analisada é formado, majoritariamente, por micro e pequenas empresas que, em conjunto com grandes e renomadas empresas de porte internacional, promovem o desenvolvimento socioeconômico local e regional. No entanto, a pesquisa indica ainda, que há uma defasagem considerável de escolaridade entre a força de trabalho dos municípios participantes do estudo, fator este que pode impactar significativamente o desenvolvimento econômico de longo prazo da região.
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1 INTRODUÇÃO

A estrutura produtiva do estado de Santa Catarina é classificada, pelo Índice de Competitividade Industrial (ICI), como a segunda mais competitiva do país. A diversificação setorial e a especialização regional são características estruturais marcantes da indústria catarinense (FIESC, 2022).
[bookmark: _Hlk104582747]Nos últimos anos foram realizados diversos estudos referentes a formação de aglomerações produtivas em Santa Catarina (OSINSKI et al., 2014; MEYER-STAMER, 2000). Em recente pesquisa, Begnini e Carvalho (2020), apresentam uma metodologia quantitativa para a identificação de clusters industriais no estado. O presente estudo tem como objetivo replicar a metodologia utilizada por Begnini e Carvalho (2020) para a identificação de clusters na Microrregião da Associação dos Municípios do Alto Vale do Rio do Peixe (AMARP). A Microrregião da AMARP, pertence à Mesorregião Oeste de Santa Catarina, é composta por 15 municípios e possui uma população estimada de 230 mil habitantes. A região apresenta PIB per capita de R$ 32 mil, 71 mil postos de trabalho (indústria), 20 mil empresas e projeção de US$ 450 mi em exportação em 2021, demonstrando a relevância do estudo para a região (IBGE, 2021).
Além desta introdução, o presente artigo está dividido em outras quatro seções. A seção seguinte apresenta a fundamentação teórica que serviu de base para o assunto estudado. A terceira apresenta os procedimentos metodológicos aplicados no estudo. A quarta aponta os resultados e as discussões encontradas e, por fim, a quinta e última seção apresenta as considerações finais do estudo.

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
		
Nas últimas décadas o fator regional passou a ser considerado importante fonte de vantagens competitivas para empresas e nações e a proximidade geográfica entre os agentes se torna essencial para a coordenação e a disseminação de novos conhecimentos (VALE, DE CASTRO, 2010; DE LIMA, 2011). O estudo de dimensão local dos sistemas de produção torna necessária a identificação de fatores capazes de gerar configurações produtivas com desempenho diferenciado. Os clusters industriais surgem principalmente a partir da necessidade das pequenas e médias empresas (PMEs) de formarem alianças e parcerias para se tornarem mais competitivas. Essa configuração produtiva é de suma importância para o desenvolvimento regional, avanço tecnológico, difusão do conhecimento e promoção de pesquisas no setor e na região a que pertencem (MYTELKA, FARINELLI, 2000).
A discussão sobre aglomerações produtivas é marcada pelos estudos pioneiros de Marshall (1996), o qual enfatiza a importância da localização geográfica e da interação entre empresas para o desenvolvimento do sistema econômico. As vantagens advindas da concentração geográfica estariam associadas, não apenas ao aumento dos volumes de produção, mas também aos ganhos de organização e desenvolvimento decorrentes da maior integração entre os agentes (MARSHALL, 1996). Neste sentido, Porter (1999) denomina e define cluster como um grupo de empresas e instituições de determinado setor industrial em uma mesma área geográfica que se complementam ao longo da cadeia de valor, em que o desempenho da rede pode ser explicado pela interdependência entre as firmas. 
Nesse sentido, os clusters podem então ser caracterizados como sendo uma aglomeração geográfica de um determinado número de empresas de portes variados com presença significativa de pequenas empresas não integradas verticalmente, fabricantes de um mesmo tipo de produto ou produtos de similares e seus fornecedores e prestadores de serviços (SUZIGAN, GARCIA, FURTADO, 2002; LÜBECK, WITTMANN, SILVA, 2012). A formação destas redes implica na necessária construção de um ambiente preparado para inovar e atrair empreendimentos, onde a cooperação entre empresas e instituições é a chave de todo processo, que estimula a sinergia criativa. Gerar estas sinergias compreende desde a aprendizagem coletiva até a promoção de políticas e forças que envolvam a comunidade em direção ao seu progresso e desenvolvimento (PORTER, 1999; DE LIMA, 2011). 
Com objetivo de aprimoramento dos clusters e consequentemente, o desenvolvimento regional, tais políticas de planejamento territorial e industrial envolvem a realização de ações como: qualificação das PMEs; identificação de potenciais aglomerações produtivas; realização de estudos e estímulos de aptidões regionais; identificação dos processos de transmissão do conhecimento e tecnologia; etc. (MARQUES, SOUZA, 2004).
A literatura acerca da identificação destas aglomerações produtivas visa identificar a distribuição espacial-setorial desses clusters para discutir suas características estruturais. Brito e Albuquerque (2000) destacam aspectos referentes a análises qualitativas e análises quantitativas. Enquanto as abordagens qualitativas são elaboradas a partir de estudos de caso visando a identificação de aspectos próprios de cada aglomeração, os estudos quantitativos partem de uma abordagem com base em critérios como similaridade e interdependência entre os agentes.
A partir da identificação destas, a literatura da área também busca definir diferentes categorias para os clusters. Rissete, Macedo e Meiners (2003), desenvolveram uma tipologia que identifica cinco possíveis classificações, conforme o Quadro 1: (i) informais; (ii) organizados; (iii) inovativos; (iv) incubadoras e parques tecnológicos; (v) radicais fordistas; (vi) radicais transnacionais. 

Quadro 1 – Tipologia dos Clusters
	Aspectos
	Clusters
informais
	Clusters
organizados
	Clusters
inovativos
	Incubadoras parques tecnológicos
	Clusters
radiais
fordistas
	Clusters radiais transnacionais

	Tamanho das firmas
	Micro
	Pequenas, médias e grandes
	Pequenas, médias e grandes
	Pequenas e
médias
	Médias e grandes
	Médias e grandes

	Confiança
	Baixa
	Alta
	Alta
	Alta
	Baixa
	Média

	Cooperação
	Baixa
	Alta
	Alta
	Baixa
	Baixa
	Média a alta

	Existência de liderança
	Baixa
	Baixa a média
	Alta
	Baixa a média
	Média
	Média a alta

	Especialização
	Baixa
	Média
	Alta
	Média
	Média
	Alta

	Ligações em rede
	Algumas
	Algumas a muitas
	Muitas (extensivas)
	Baixa
	Hierárquica
	Hierárquica

	Nível tecnológico
	Baixo
	Médio
	Alto
	Baixo a alto
	Médio
	Alto

	Inovações
	Poucas
	Algumas
	Muitas
	Algumas
	Algumas
	Muitas

	Aprendizado
	Pequeno
	Médio a alto
	Alto (contínuo)
	Alto
	Médio
	Médio a alto

	Mudança dos produtos
	Baixa ou nenhuma
	Alguma
	Contínua
	Alta
	Alguma
	Alta

	Competição
	Alta
	Alta
	Alta
	Média
	Média
	Média

	Mercado
	Local
	Regional/ nacional
	Nacional/ internacional
	Nacional/ internacional
	Nacional
	Nacional/ internacional

	Exportação
	Pouca ou nenhuma
	Alguma
	Muita
	Alguma
	Alguma
	Muita

	Geração de empregos diretos
	Elevado
	Elevado
	Baixo
	Baixo
	Médio
	Médio

	Multiplicador regional
	Baixo
	Médio
	Alto
	Médio a alto
	Alto
	Médio


Fonte: Rissete, Macedo e Meiners (2003, p. 373).

Segundo a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 1999),  os clusters podem ser classificados em quatro tipos: (i) microclusters; (ii) cluster industrial; (iii) cluster regional; (iv) megaclusters. Roelandt e Hertog (1999) indicam três níveis de classificação e análise de cluster: (i) macro; (ii) meso; (iii) micro. No nível macro (nível de país), o cluster congrega as ligações entre grupos de indústrias (megaclusters), e a análise ocorre na estrutura econômica, abrangendo os padrões de especialização de determinada economia. No nível meso (nível industrial/setorial), o cluster é visualizado nas relações inter e intraindústrias, e a análise é focada na busca por encontrar necessidades de inovação. No nível micro (nível de empresa), o cluster é entendido a partir das ligações interempresas, e a análise tem foco nas estratégias de negócios e no desenvolvimento de projetos voltados à inovação.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
	
Na presente seção serão apresentados os procedimentos metodológicos utilizados para a identificação de clusters industriais na Região da AMARP, de acordo com a metodologia desenvolvida por Britto e Albuquerque (2002). Cabe ressaltar que os clusters identificados não serão analisados quanto à sua formação vertical ou horizontal, considerando que para tal são necessárias análises aprofundadas (JOÃO, OLIVARES, 2014).
Para o estudo foram utilizados dados referentes ao ano de 2020, extraídos da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), em conformidade com a Tabela CNAE 2.0, para cada um dos 15 municípios integrantes da Região da AMARP. Cabe ressaltar que os dados da RAIS se referem aos empregos formais, podendo existir no cluster atividades laborais com base na informalidade. No entanto, tratam-se de dados oficiais que são aceitos e utilizados em diversos estudos no meio científico e acadêmico (SUZIGAN et al., 2004).
A metodologia utilizada para a identificação dos clusters considerou três critérios: (a) especialização (QL>3), (b) relevância (PR>10%) e (c) densidade (mínimo de 10 empresas na divisão da Tabela CNAE e mínimo de 10 empresas em atividades correlatas). Britto e Albuquerque (2002), responsáveis pela elaboração da metodologia, compararam cada município brasileiro com o cenário nacional. Begnini e Carvalho (2021), utilizando-se da mesma metodologia, realizaram um estudo sobre a formação de clusters industriais em Santa Catarina, comparando cada município do estado com o cenário catarinense. 
Para o presente estudo, comparou-se os municípios integrantes da Região da AMARP em sua totalidade, obtendo, desta forma, resultados regionalizados. Desta forma, consideramos QL>3 para indicar a especialização (REZENDE; CAMPOLINA; PAIXÃO, 2012). Para identificar se a economia do município é significativa em relação à economia da Região da AMARP utilizamos PR>10%. O quadro 1 apresenta as equações e as considerações sobre o QL e a PR.

Quadro 2 – Equações e considerações para o cálculo de especialização, participação e densidade
	Quociente locacional (Especialização)
	Participação relativa (Participação)
	Densidade

	
	
	Mínimo de 10 empresas na divisão do CNAE e mínimo de 10 empresas em atividades correlatas


Fonte: Begnini e Carvalho (2021). 

De acordo com o quadro acima, considera-se Eij como o emprego no setor i, no município j; Ej como emprego total no município j; Ein como emprego do setor i, na Região da AMARP; En como emprego total na Região da AMARP; QL como quociente locacional e PR como participação relativa.
Considerando a metodologia adotada, inicialmente realizou-se o cálculo do QL para cada um dos 15 municípios integrantes da Região da AMARP com base nas 24 divisões da indústria de transformação da Tabela CNAE 2.0, de acordo com o Quadro 3.

Quadro 3 – Divisões da Tabela CNAE utilizadas no estudo
	Divisão
	Descrição

	10
	Fabricação de produtos alimentícios

	11
	Fabricação de bebidas

	12
	Fabricação de produtos do fumo

	13
	Fabricação de produtos têxteis

	14
	Confecções de artigo do vestuário e acessórios

	15
	Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos para viagem e calçados

	16
	Fabricação de produtos de madeira

	17
	Fabricação de celulose, papel e produtos de papel

	18
	Impressão e reprodução de gravações

	19
	Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de biocombustíveis

	20
	Fabricação de produtos químicos

	21
	Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos

	22
	Fabricação de produtos de borracha e de material plástico

	23
	Fabricação de produtos minerais não metálicos

	24
	Metalurgia

	25
	Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos

	26
	Fabricação de equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos

	27
	Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos

	28
	Fabricação de máquinas e equipamentos

	29
	Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias

	30
	Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto veículos automotores

	31
	Fabricação de móveis

	32
	Fabricação de produtos diversos

	33
	Manutenção, reparação e instalação de máquinas e equipamentos


Fonte: IBGE (2021). 

Na sequência, selecionou-se os pares de municípios-divisões que apresentaram QL>3 e calculou-se também a PR dos municípios-divisões selecionados, considerando apenas aquelas que apresentaram uma taxa superior a 10%. Na etapa seguinte, identificou-se o número mínimo de 10 estabelecimentos da divisão e o número mínimo de 10 estabelecimentos atividades correlatas, de acordo com a Tabela CNAE.
A seleção de pares de municípios-divisões, conforme a descrição anterior, segue o estabelecido por Britto e Albuquerque (2002), bem como Olivares e Dacol (2014), que sugerem que um elevado QL pode ocorrer em detrimento da presença de uma única grande indústria em determinado município. Desta forma, faz-se necessário identificar se há número significativo de empresas agrupadas no município com atuação no segmento, evidenciando sua densidade (BEGNINI, CARVALHO, 2021).
Nesse sentido, para calcular-se a densidade, considerou-se um número mínimo de 10 empresas da divisão e 10 empresas nas atividades correlatas. Como atividades correlatas foram consideradas: (a) fabricação de bebidas alcoólicas, (b) fabricação de outros produtos alimentícios, (c) desdobramento da madeira, (d) confecção de produtos do vestuário e acessórios, (e) manutenção e reparação de máquinas e equipamentos da indústria mecânica, (f) fabricação de produtos de madeira, cortiça e material trançado, exceto móveis, (g) fabricação de produtos de material plástico, (h) fabricação de móveis e (i) fabricação de estruturas metálicas e obras de caldeiraria pesada.
O presente estudo caracteriza-se ainda como uma pesquisa de abordagem predominantemente quantitativa, se utilizando de indicadores já apresentados para a identificação de clusters. Mas, ainda assim, contará com análises oriundas de aspectos qualitativos. Segundo Fonseca (2002), a pesquisa quantitativa recorre à linguagem matemática para descrever as causas de um fenômeno e as relações entre variáveis. No entanto, a utilização conjunta da pesquisa qualitativa e quantitativa permite obter mais informações do que se poderia conseguir isoladamente. O estudo caracteriza-se quanto à sua natureza como uma pesquisa aplicada, pois tem o objetivo de gerar conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas específicos, envolvendo verdades e interesses locais.
[bookmark: _Hlk104585894]Quanto aos objetivos o estudo possui características de uma pesquisa descritiva, exigindo do investigador uma série de informações sobre o que deseja pesquisar. Esse tipo de estudo pretende descrever os fatos e fenômenos de determinada realidade (TRIVIÑOS, 1987). A pesquisa descritiva visa descrever características de uma população, amostra, contexto ou fenômeno. Normalmente são usadas para estabelecer relações entre construtos ou variáveis nas pesquisas quantitativas.
E, quanto aos procedimentos, o estudo apresenta características de uma pesquisa de levantamento permitindo o conhecimento direto da realidade, economia e rapidez, e obtenção de dados agrupados em tabelas que possibilitam uma riqueza na análise estatística. Fonseca (2002) aponta que este tipo de pesquisa é utilizado em estudos exploratórios e descritivos, de modo que o levantamento pode ser de dois tipos: de uma amostra ou de uma população. No caso do presente estudo, as indústrias da Região da AMARP.

 4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
	
A partir da aplicação da metodologia apresentada foi possível identificar os clusters industriais inseridos na Região da AMARP, calculando-se o quociente locacional de cada município para cada divisão da Tabela CNAE, a participação relativa e a densidade. A Tabela 1 apresenta os resultados da aplicação da metodologia do estudo.

Tabela 1 – Divisões da Tabela CNAE utilizadas no estudo
	Divisão CNAE
	C1*
	C2**
	C3***
	Município

	Fabricação de produtos alimentícios
	3
	2
	1
	Videira

	Fabricação de bebidas
	2
	2
	1
	Pinheiro Preto

	Fabricação de produtos do fumo
	-
	-
	-
	

	Fabricação de produtos têxteis
	3
	1
	-
	

	Confecções de artigo do vestuário e acessórios
	5
	3
	2
	Caçador e Videira

	Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos para viagem e calçados
	2
	2
	-
	

	Fabricação de produtos de madeira
	3
	1
	1
	Caçador

	Fabricação de celulose, papel e produtos de papel
	6
	3
	-
	

	Impressão e reprodução de gravações
	3
	2
	-
	

	Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de biocombustíveis
	-
	-
	-
	

	Fabricação de produtos químicos
	3
	2
	-
	

	Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos
	2
	2
	-
	

	Fabricação de produtos de borracha e de material plástico
	3
	2
	2
	Caçador e Videira

	Fabricação de produtos minerais não metálicos
	5
	3
	-
	

	Metalurgia
	3
	2
	-
	

	Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos
	3
	3
	2
	Caçador e Videira

	Fabricação de equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos
	2
	2
	-
	

	Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos
	1
	1
	-
	

	Fabricação de máquinas e equipamentos
	3
	3
	-
	

	Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias
	2
	1
	-
	

	Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto veículos automotores
	-
	-
	-
	

	Fabricação de móveis
	4
	3
	1
	Caçador

	Fabricação de produtos diversos
	3
	2
	-
	

	Manutenção, reparação e instalação de máquinas e equipamentos
	6
	4
	3
	Caçador, Fraiburgo e Videira

	Total
	67
	46
	13
	


*C1: critério de QL>3.
**C2: critério de PR>10%.
***C3: critério de no mínimo de 10 empresas por divisão e 10 empresas em atividades associadas.
Fonte: Elaborado pelos autores a partir da RAIS (2020).

A pesquisa resultou em 67 estabelecimentos que atenderam ao primeiro critério, ou seja, QL>3, indicando que praticamente todos os municípios possuem atividades industriais que sugerem algum tipo de aglomeração nas divisões da Tabela CNAE de referência para o estudo. O número indica, ainda, que diversos municípios possuem alguma especialização produtiva. Entre os municípios da Região da AMARP analisados, as divisões “fabricação de celulose, papel e produtos de papel” e “manutenção, reparação e instalação de máquinas e equipamentos” foram as que apresentaram maior número de aglomerações (6), seguida de “confecções de artigo do vestuário” e “fabricação de produtos minerais não metálicos” (5) e “fabricação de móveis” (4). 
Na sequência, foram excluídos os municípios que apresentaram participação no total do emprego formal na Região da AMARP, em cada divisão da indústria da transformação adotando o critério de participação relativa, ou seja, considerando apenas aqueles que atingiram PR>10%. Desta forma, restaram ainda 46 aglomerações produtivas, eliminando-se os municípios que não apresentaram participação significativa no setor produtivo, mesmo obtendo QL>3.
De acordo com Britto e Albuquerque (2002), para ser considerado um cluster, uma aglomeração deve ter uma densidade mínima em relação ao número de empresas. Nesse sentido, restaram então 13 clusters que atenderam, por fim, ao critério da densidade, presentes nos municípios de Caçador, Fraiburgo, Pinheiro Preto e Videira, com predominância para os municípios de Caçador e Videira, onde evidenciou-se a presença de um mesmo cluster em pelos menos 4 divisões da Tabela CNAE.
A divisão “fabricação de bebidas” teve um cluster identificado em Pinheiro Preto, assim como a divisão “fabricação de produtos alimentícios” teve um cluster identificado em Videira e a divisão “fabricação de produtos de madeira” evidenciou um cluster em Caçador. As divisões “confecção de artigos do vestuário e acessórios”, “fabricação de produtos de borracha e de material plástico”, “fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos” e “fabricação de móveis” foram identificadas nos municípios de Caçador e Videira. A divisão “manutenção, reparação e instalação de máquinas e equipamentos” acabou sendo percebida como um cluster em Caçador, Fraiburgo e Videira. A Figura 1 apresenta os municípios da Região da AMARP onde foram identificados clusters industriais.



Figura 1 – Municípios identificados com a presença de clusters industriais na Região da AMARP.
[image: Mapa

Descrição gerada automaticamente] 
Fonte: Elaborado pelos autores.

Os municípios de Caçador e Videira destacam-se na Região da AMARP em número de habitantes, índices socioeconômicos e atividades econômicas com expressiva geração de emprego e renda em relação aos demais municípios pertencentes ao estudo. O município de Pinheiro Preto, embora não se destaque em termos populacionais e econômicos, destaca-se na produção de bebidas, sobretudo o vinho, sendo reconhecida como a Capital Catarinense do Vinho.
Considerando, ainda, a participação expressiva dos municípios de Caçador e Videira em relação aos demais municípios pertencentes à Região da AMARP, referente ao ano de 2020, ambos tinham aproximadamente 69% do estoque total de empregos, 75% do estoque de empregos na indústria da transformação e concentravam cerca de 58% da população regional. Em 2020, Caçador exportou mais de US$ 355 milhões, sendo mais da metade em produtos diretamente relacionados à madeira. Em Videira, no ano de 2020 aproximadamente 20% da força de trabalho da indústria da transformação estava relacionada ao cluster de produtos alimentícios, abrigando um terço das indústrias da divisão da Tabela CNAE da Região da AMARP. 
Tal cenário contribui para justificar a predominância da identificação de clusters nos municípios de Caçador e Videira, de acordo com a metodologia adotada, seguido da identificação de cluster também em Pinheiro Preto, município notadamente reconhecido em âmbito estadual pela sua atividade econômica relacionada à produção de vinho. 
Há de se considerar, ainda, o cluster de manutenção, reparo e instalação de máquinas e equipamentos identificado simultaneamente nos municípios de Caçador, Fraiburgo e Videira e o número de empresas e empregos diretos relacionados à atividade econômica para suprir as necessidades da produção industrial, de modo que ambos os municípios concentram 77% da força de trabalho e do número de empresas na divisão na Região da AMARP. 
Nesse sentido, a atividade correlata à divisão que se destaca pertence ao grupo da Tabela CNAE “manutenção e reparação de máquinas e equipamentos”, ou seja, oportunizando a continuidade da produção industrial regional que, em parte, caracteriza-se pela inovação tecnológica e automação de processos.
Cabe ressaltam ainda, que alguns municípios atenderam aos critérios de quociente locacional (QL>3) e participação relativa (PR>10%), e atenderam o critério de densidade no quesito de no mínimo 10 empresas na divisão da Tabela CNAE, mas não no quesito mínimo de 10 empresas em atividades correlatas. É o caso de Fraiburgo, na divisão “fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos”, assim com Caçador que acabou por não ter considerado um possível cluster na divisão “preparação de couros e fabricação de artefatos de couros, artigos para viagem e calçados”.
Entre os 13 clusters identificados na Região da AMARP, 5 estão presentes em mais de um município: Caçador, Fraiburgo e Videira. Em apenas três municípios verificou-se a existência de um único cluster, sendo Caçador, Pinheiro Preto e Videira. Ao mesmo tempo em que cada cluster possui uma ou mais empresas de grande porte, com expressiva participação econômica em derivada de exportação, por exemplo, há também concentração de empresas de pequeno porte que desenvolvem atividades específicas ou correlatas, sendo uma característica de Santa Catarina, segundo Begnini e Carvalho (2021).
De acordo com os dados extraídos da RAIS foram identificadas as informações na Tabela 2 que apresentam os clusters e os municípios de predominância.

Tabela 2 – Identificação dos municípios com clusters.
	Município
	Cluster
	Especialização
	Relevância
	Densidade

	
	
	QL
	PR
	Nº empresas 
na divisão
	Nº empresas em atividades correlatas

	Caçador
	Artigos do vestuário e acessórios
	42,02
	50,69%
	13
	12

	
	Produtos de madeira
	64,83
	78,21%
	34
	34

	
	Produtos de material plástico
	25,92
	31,26%
	16
	14

	
	Estruturas metálicas e obras de caldeiraria
	36,15
	43,61%
	26
	11

	
	Fabricação de móveis
	56,11
	67,69%
	19
	19

	
	Manutenção de máquinas e equipamentos
	24,12
	29,10%
	31
	23

	Fraiburgo
	Manutenção de máquinas e equipamentos
	13,01
	15,70%
	15
	12

	Pinheiro Preto
	Bebidas alcoólicas
	65,61
	79,16%
	15
	14

	Videira
	Produtos alimentícios
	59,84
	72,20%
	34
	20

	
	Artigos do vestuário e acessórios
	15,87
	19,15%
	19
	13

	
	Produtos de material plástico
	48,64
	58,68%
	15
	13

	
	Estruturas metálicas e obras de caldeiraria
	26,12
	31,51%
	23
	10

	
	Manutenção de máquinas e equipamentos
	26,31
	31,75%
	30
	27


Fonte: Elaborado pelos autores a partir da RAIS (2020).

Evidencia-se que todos os clusters possuem um alto QL, com destaque para o cluster de bebidas em Pinheiro Preto, com predominância de indústrias de produção de vinho. Conforme João e Olivares (2014), um QL elevado sugere uma ou mais atividades produtivas predominantes na estrutura de produção local. Também indica que determinado setor industrial possuem uma especialização em relação à estrutura de produção local (REZENDE et al., 2012).
Em relação a relevância de cada cluster identificado na Região da AMARP, o cluster de bebidas, em Pinheiro Preto, também se destaca pela alta empregabilidade no setor em relação aos demais municípios analisados. Quanto maior a PR, mais elevada é a importância do cluster na região de referência (BEGNINI, CARVALHO, 2021).
Quanto ao número de empresas na divisão da Tabela CNAE, os clusters de madeira, em Caçador, e de alimentos, em Videira, destacam-se pela elevada quantidade de indústrias nos referidos setores, sendo cada um com 34 estabelecimentos. Em relação às empresas com atividades correlatas, o cluster de madeira, em Caçador, também se destaca pelo elevado quantitativo de estabelecimentos no setor, sendo 12 no grupo de “confecção de artigos do vestuário e acessórios” e 22 no grupo de “desdobramento da madeira”. 

Tabela 3 – Número de empresas, por cluster, segundo divisão da Tabela CNAE por tamanho da empresa
	Município
	Cluster
	Até 4
	De 5 a 9
	De 10 a 19
	De 20 a 49
	De 50 a 99
	De 100 a 249
	De 250 a 499
	De 500 a 999
	1000 ou mais
	Total

	Caçador
	Artigos do vestuário e acessórios
	6
	1
	2
	1
	2
	1
	0
	0
	0
	13

	
	Produtos de madeira
	12
	3
	2
	2
	6
	4
	1
	3
	1
	34

	
	Produtos de material plástico
	6
	0
	4
	1
	1
	3
	1
	0
	0
	16

	
	Estruturas metálicas e obras de caldeiraria
	19
	4
	0
	2
	1
	0
	0
	0
	0
	26

	
	Fabricação de móveis
	11
	3
	2
	0
	1
	0
	0
	2
	0
	19

	
	Manutenção de máquinas e equipamentos
	24
	3
	2
	2
	0
	0
	0
	0
	0
	31

	Fraiburgo
	Manutenção de máquinas e equipamentos
	11
	3
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	15

	Pinheiro Preto
	Bebidas alcoólicas
	5
	3
	2
	4
	1
	0
	0
	0
	0
	15

	Videira
	Produtos alimentícios
	20
	2
	5
	2
	1
	3
	0
	0
	1
	34

	
	Artigos do vestuário e acessórios
	12
	3
	2
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	19

	
	Produtos de material plástico
	5
	2
	3
	3
	1
	0
	0
	0
	1
	15

	
	Estruturas metálicas e obras de caldeiraria
	16
	4
	1
	2
	0
	0
	0
	0
	0
	23

	
	Manutenção de máquinas e equipamentos
	18
	5
	4
	3
	0
	0
	0
	0
	0
	30

	Total
	165
	36
	29
	23
	16
	11
	2
	5
	3
	290


Fonte: Elaborado pelos autores a partir da RAIS (2020).

Os 13 clusters formados na Região da AMARP são, majoritariamente, micro e pequenas empresas, ou seja, 57% dos estabelecimentos possuem até 4 empregados, 12% possuem de 5 a 9 empregados, 10% possuem de 10 a 19 empregados e 8% possuem de 20 a 49 empregados, de modo que apenas 13% das empresas possuem 100 empregados ou mais. Segundo Piekarski e Torkomian (2005), os atores que constituem o cluster são os responsáveis por seu desenvolvimento e pela forma de atuação das empresas e clusters formados por empresas de pequeno porte favorecem a troca de informações e a economia de escala, gerando postos de trabalho para a população local.
Em 4 clusters há a existência de grandes empresas, com 500 funcionários ou mais que, em conjunto com o grande número de micro e pequenas empresas, oportunizam a complementariedade e as oportunidades de ganhos mútuos da cadeia produtiva de cada cluster. O cluster de produtos alimentícios, no município de Videira, por exemplo, possui apenas uma grande empresa com 1000 funcionários ou mais, empregando 79% da força de trabalho e gerando 3068 empregos diretos. 
De acordo com Bittencourt e Campos (2009), a estrutura econômica catarinense baseia-se na atuação de micro e pequenas empresas junto às grandes indústrias existentes. Na grande maioria dos clusters identificados na Região da AMARP, as empresas possuem até 49 funcionários, demonstrando o importante papel que as empresas de menor porte desempenham na economia local e regional (GEROLAMO et al., 2008). Nesse sentido, Crocco et al. (2003) afirmam que algumas barreiras de mercado dificilmente seriam vencidas por uma empresa de pequeno porte que estivesse atuando de forma isolada, mas que, ao ter a possibilidade de estar inserida em um cluster, vínculos com outras empresas são estabelecidos, favorecendo a transposição de tais barreiras.
[bookmark: _Hlk94484365]Em relação à escolaridade da força de trabalho dos clusters identificados, a Tabela 4 apresenta que o ensino médio completo é a formação predominante nos trabalhadores, com destaque para os clusters de manutenção e reparação de máquinas e equipamentos, nos municípios de Caçador, Fraiburgo e Videira, em que mais da metade dos empregados possui o ensino médio completo, assim como o cluster de artigos do vestuário e acessórios, em Videira. A segunda formação com maior concentração de trabalhadores é o fundamental completo que é percebido em seis dos treze clusters da Região da AMARP, evidenciando uma formação mediana dos trabalhadores.

Tabela 4 – Estrutura dos clusters da Região da AMARP quanto ao grau de escolaridade (%)
	Município
	Cluster
	Analfabeto
	Até 5º incompleto
	5ª completo
	6 a 9º incompleto
	Fundamental completo
	Médio incompleto
	Médio completo
	Superior incompleto
	Superior completo
	Mestrado
	Doutorado

	Caçador
	Artigos do vestuário e acessórios
	0,5
	0,9
	2,3
	11,5
	8,1
	17,6
	39,1
	9,5
	10,4
	0,0
	0,0

	
	Produtos de madeira
	0,4
	6,3
	5,9
	21,2
	11,9
	10,7
	31,9
	4,6
	7,2
	0,0
	0,0

	
	Produtos de material plástico
	0,2
	2,5
	4,8
	14,9
	14,6
	12,3
	36,1
	6,0
	8,7
	0,0
	0,0

	
	Estruturas metálicas e obras de caldeiraria
	0,0
	1,6
	1,0
	11,0
	8,9
	12,6
	42,9
	11,0
	11,0
	0,0
	0,0

	
	Fabricação de móveis
	0,5
	6,5
	6,0
	22,2
	15,1
	16,8
	26,8
	3,2
	2,9
	0,0
	0,0

	
	Manutenção de máquinas e equipamentos
	0,0
	0,6
	1,2
	5,5
	9,7
	6,1
	69,7
	3,6
	3,6
	0,0
	0,0

	Fraiburgo
	Manutenção de máquinas e equipamentos
	0,0
	0,0
	1,1
	0,0
	2,2
	0,0
	92,1
	1,1
	3,4
	0,0
	0,0

	Pinheiro Preto
	Bebidas alcoólicas
	0,7
	5,3
	6,3
	9,3
	11,3
	13,0
	36,3
	4,7
	13,0
	0,0
	0,0

	Videira
	Produtos alimentícios
	0,0
	3,8
	6,2
	12,4
	21,2
	11,3
	36,1
	2,7
	6,1
	0,1
	0,1

	
	Artigos do vestuário e acessórios
	0,0
	0,0
	1,2
	1,8
	4,8
	6,0
	65,3
	10,2
	10,2
	0,0
	0,6

	
	Produtos de material plástico
	0,3
	1,5
	2,6
	8,5
	15,0
	13,6
	43,1
	5,7
	9,6
	0,0
	0,0

	
	Estruturas metálicas e obras de caldeiraria
	0,0
	3,6
	5,8
	4,3
	17,4
	7,2
	47,1
	3,6
	10,9
	0,0
	0,0

	
	Manutenção de máquinas e equipamentos
	0,0
	2,2
	1,1
	5,0
	10,6
	9,4
	56,1
	5,0
	10,6
	0,0
	0,0


Fonte: Elaborado pelos autores a partir da RAIS (2020).

Ainda em relação à escolaridade dos trabalhadores dos clusters identificados na Região da AMARP, percebe-se que o cluster de bebidas alcoólicas, de Pinheiro Preto, possui o maior índice de trabalhadores com, no mínimo, ensino superior completo, totalizando 13%. Na sequência, aparece o cluster de estruturas metálicas e obras de caldeiraria, com 11%. Contudo, na grande maioria dos clusters ainda há a presença de trabalhadores analfabetos e/ou com até o 5º incompleto, como os clusters de produtos de madeira e fabricação de móveis, em Caçador. Tais dados sugerem uma ação conjunta das empresas, entidades de classe e poder público na oferta de programas com foco no aumento da taxa de escolarização dos trabalhadores.
[bookmark: _Hlk94486038]Nos clusters de produtos alimentícios e artigos do vestuário e acessórios, em Videira, foi possível perceber a inserção de mestres e doutores na força de trabalho e, em todos os clusters, evidenciou-se a presença de trabalhadores com ensino superior completo. De modo geral, todos os clusters identificados possuem trabalhadores com um grau de especialização elevado, mas também com baixa escolaridade, justificado pela natureza das atividades laborais e aspectos culturais da região analisada.
Para Iglioni (2001), a relação com as universidades é uma característica dos clusters. Desta forma, em clusters onde há a presença de universidades e faculdades, sejam presenciais, à distância, privadas ou públicas, conclui-se que a escolaridade dos trabalhadores é superior em relação ao clusters que não possuem a mesma condição. Cabe ressaltar, no entanto, que o presente estudo não buscou verificar a existência da relação entre clusters e universidades, mas que, obviamente, a existência das mesmas nos municípios onde os clusters foram identificados possibilita a interação (BEGNINI, CARVALHO, 2021).
O presente estudo buscou identificar e analisar as características dos clusters da Região da AMARP com base algumas tipologias específicas. Embora os clusters não tenham sido analisados individualmente, e sem esgotar a discussão, verifica-se que, em comparação às seis tipologias elaboradas por Rissete et al. (2003), os clusters identificados apresentam aspectos que os caracterizam como “informais”, bem como “organizados”, pois aproximadamente 57% das empresas presentes nas atividades diretas do cluster são micro e apenas 13% das empresas são classificadas como grandes. Nesse sentido, Casarotto Filho e Pires (1998) afirmam que as pequenas empresas são normalmente mais ágeis e flexíveis que as grandes, tendo chances de competição se elas puderem agregar as vantagens das grandes empresas.
Diante disto, contribui para tal classificação o fato do nível “baixo” ou “médio” de inovação presente nos clusters, assim como o “baixo” ou “médio” grau de especialização encontrado, e ainda a alta taxa de emprego existente. Desta forma, em conformidade com Altemburg e Meyer-Stamer (1999), os clusters presentes na América Latina caracterizam-se pela falta de inovação e pelo baixo grau de especialização e cooperação.

 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	
A compreensão das relações empresariais é objeto cada dia mais relevante. A participação de firmas em redes e arranjos intraorganizacionais representam fatores de competitividade que impulsionam o desenvolvimento regional, assim como o desenvolvimento das empresas participantes. Utilizando a metodologia proposta por Britto e Albuquerque (2002), que constrói critérios de especialização, participação e densidade este estudo se propôs identificar a existência de clusters industriais na Microrregião do Alto Vale do Rio Peixe (AMARP), no estado de Santa Catarina.
A partir da referida metodologia e com dados extraídos da RAIS referentes ao ano de 2020, a pesquisa identificou a existência de treze clusters na região da AMARP, destes, cinco estão presentes em mais de um município, sendo Caçador, Fraiburgo e Videira, e em apenas três municípios verificou-se a existência de um único cluster, sendo Caçador, Pinheiro Preto e Videira. As empresas que operam nos clusters da região são, majoritariamente micro e pequenas empresas que possuem até 49 funcionários, demonstrando a relevância das empresas de menor porte na economia regional. Em relação à escolaridade dos trabalhadores, o ensino médio completo é a formação predominante entre a força de trabalho dos clusters identificados.
Os resultados obtidos nesta pesquisa podem direcionar pesquisas futuras de cunho qualitativo sobre cada cluster, analisar a relevância que cada um dos clusters possui no desenvolvimento econômico local, assim como servir de base para a replicação da metodologia para diferentes regiões do estado e do país. Sugere-se que em estudo futuros sejam investigados outros setores da economia, como comércio, serviços e construção civil, por exemplo, tendo como referência não apenas a Microrregião da AMARP, mas também do estado de Santa Catarina e da Região Sul do Brasil. 
Torna-se pertinente ressaltar que estudos futuros correlacionem o desenvolvimento socioeconômico de uma região com a nível de escolaridade da mesma, trazendo luz sobre a importância da escolarização dos trabalhadores para a economia local e regional. Cabe destacar, ainda, que os dados levantados se pautaram em dados presentes em bases públicas e abertas, consideradas como oficiais pelos órgãos reguladores da economia e demais pesquisadores do tema, de modo que o trabalho informal, por exemplo, não encontra subsídios para ser considerado neste estudo, mas, todavia, não pode ser descartado como fonte de renda de uma parcela da população brasileira.
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